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Iderbal quer
insalubridade

· aos
funcionárins
Somos" todos
classe média

Pecuinhas
, .

impedem o
progresso

.sr

.

Esse Presidente

Mães . � cuidado
com a,' Difteria.

Presidente da Câmara de Araquari
.aflrma passar' na

. .

Convenção

�A· corrida à' casa
, .

propna-.

Bagunça ··e corrupção no FcrumJocal
Í9 'Cl:-\P :!-TlJLO

.

N�o é só '0. advogado Job Gonsal
ves ,Filho que· está sendo pro­
cessado, 'também o advogado' Ja­
cobus Felthaus, ambos por te­
'rem cr í.t.Lcado a atuação "péssi
lUa" do juiz Nestor José da siT
Veira. Segundo soubemos I Dr:­

�estQt' teria Lnc fus í.ve s subtraã _

.
o dOCumentos de um,' processõ
que intervia um dos advogados,.
Para favorecer outra parte, no

�ue gerou na veemente repulsa
e ambos..

.

d
No jantar de -desped í.da da

o pelo Dr. Nestor i que . segue
Para Florianópolis, :este teria.

'pedLdo "Pelo Amor de Deus con­

denem o Dr. Job e o br . Jacoblis"
por ele incriminados. Tudo is­
to para "seu ::fõrtaleclirento jun­
to às es feras jurídicas em FIo
r ianópolis" •

-

_

.

O .ambierite é tenso e nebu
loso entre' os. advoqados e al='
guns'para o jornal Hora H éhe­
.garam admitir que os serviços
cartoi'ários tendem a melhorar
com a "transferê·nc.i,a na marra"
d6 Dr.�Nesto� para Florianópo-

.

lis, principalmente na 2�. Vara
onde o mesmo �ra protetor fiél
do. Sr'. Fernando "Peze.í.ra , 'qUe to
dos indentificam como "Lncapa-".

cita.do'e 'arrogante no exercíci
o do cargo". Esta .repbrtagem
conversou com Dr. Job, este sa

li�htando que "Qualquer pronun
c Lamerrt.o sobre os problemas en
volvendo a minha pessoa deverã
ser fej_to� pela OAB, na pessoa
Ido defensor por ela indicado,
nr'. Jetu'r". Já o Dr � Jacobus a

firmou que "estamos em pé de
guerra_, cinco processos meus

,

foram jogados na lata. do Lí.xo t
-

No' segundo capítulo da pró,
xima semana, o estranho caso

d� desvio� d� taxàs cartorári­
as no Forum •••
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''Trabalhador·está passando fome"
,

Eallha:'

Vereador, sindicalista, profes­
sor estadual, O entrevistado de

.hoje é João Norberto C�elho- Ne�
to, que entre • outras coisas pre­
tende ser oand í.dat;o a deputado. A
partir .desta .-edição, estarerros pu
blicando mini-entrevistas, para
o eleitor saber quem é quem �m
nossa comunidad�� Sem,revanchis­
mo politico ou qualquer outro -a

entrevista tem � principal 'ca­

racteristica de informar o lei-
tor sobre as pessoas que fazem a

eVolução de nossa cidade.
1., Você foi contra o caminhãp do
peixe. Por quê?

.

Primeiro é bom que fiaue cLa
ro que não fui "contra o "caminhãõ
dó peixe". O que na verdade -eu

acho, é que o povo joinvilense es
.

pecialmente os residentes nos bàir
ros, merecem mui to mais do que sõ
sardinha e farinha. Fiz veemen­

tes o.rLt í.ca.s à ihiciativa, por
constar apenas dois produtos de
primeira necessidade, pois,' como -

é sabido, a população, jo í.nv.í.Len-,
se, na sua dieta-alimentar, 'não
se mantém apenas desses,tipos,de
alimentos (sard�nha e farinha}.
Quando critiquei a iniciativa,su
geri que o governo do estado de".:
,veria criar o "caminhão supermer'
cado", nos moldes dos usados pe".:

.

la COBAL, com retativo .

sucesso

em algumas cidades brasileiras.
Esse caminhão s�permercado tem
uma variedade maior de' produtos
de primeira necessidade, que po­
derá vender com uma grande-dife­
rença, favorecendo grandemente a

população mais carente dos, bair
ros .da cidade. Outra vantagem se
ria seu fácil deslocamento, atin
gindo, num só dia, vários produ".:
tos estratégicos. O que estranha
mos é que essa idéia foi r( jeicã
da pela bancada de vereadores do
P.D.S., na nossa Câmara Munici
pal ,

Eu pergunto:-a idéia do-"ca
minhão do peixe" é para favore='
cer os mais carentes? Se é, por­
que não vender outros produtos
de primeira necessidade, como ar

roz, feijão, carne, leite, verdu
ras, etc.�? Ou o senhor governa".:
dor e sua bancada de vereador�s
querem que os nossos t�abalrrado­
res se mantenham só de sardinha
e farinha? AchO que o nosso povo
merece mais respeito.

Oútro ponto a se questionar
na iniciativa, é a coincidência

. de seu func ionamento no per iodo,

pré-eleitoral. Será que o senhor

governador e seu partido poiiti_-',
co (P.D. S.) ficaram sabedores. das
necessidades do povo só agora?
Que o nosso trabalhador está pas
sando as maiores necessidades,fo
me, somente agora às vésperas das
eleiçÕes?-,A intenção.é purament.e,
e Leí.t.o're-í.ra , demaqôqfca ; A ve.rda
de é que-os comentários são .05
mais desairosos passiveis.

E acho que quem vem passan­
do necessidadê há anos, sacrlfi­
cios, desempregos, não vai se dei'
xar levar por medidas de desespe
ros eleitorais de última hora, e
,dará o troco no momento certo,
com suas próprias mãos.

2.' Como você encara a possjvel
candidatura de Wittich Freitag a

prefeito, considerando� que 'ele
foi capitão de indqstria?Até que
ponto favorece o PMDB?

O senhor Wittich Freitag se

rá indiscutivelmente o futU!o'pr�

fei to de Joinville,' ser
á

o gran­
de substituto do conpanheiro Luiz

Henrique. O povo não quer saber
se o candidato é empresário, mé­
dico ou advogado, mas sim se .é­
pessoa oapaz , compe t.erit;e ,_ hones­

ta, e com planos voltados para o

bem estar do povo. Àcredito que
o Sr: Wittich Freitag reuni essas

qualidades, a dentro de nossa fi
losofia partidária, dará conti".:
nuidade as ,administraçÕes Pedro
Ivo e Ltiiz Henrique, para o bem
estar do povo e de Joinville. Es
tou certo dá sua vitória� ,-

/' ;
3. O julgamento de Lula, o meta�

lúrgico, até que ponto desfavore,
ce o sindicalismo brasileiro?

-

, O j uLqamerrt;o do Sr •. Luiz,Iná
'cio 'da' s í.Lva; ex=pxe s í.den+a dõ
Sindicáto dos Metalúrgicos de Soo
Bernardo do Campo, é mais um atá
de violência, que vem atingindo
a todos os dirigentes sindicais

. \
-

�

e por extensao a todos os t raba,

lha�9res, :'ré'pudiamos ã sua conde
naçaq.

"

4. Detende a tese das universida
des se,rem transformadas em autar
quias?,E, o ensino pago?

-

As nossas univerdidades e.

tão precisando de uma reforma ge
ral, e os nossos estudantes,mafi
do que ninguém, conhece suas fa­
lhas e sabem 'de suas soLucõea.ts
tou com os .e s t.udan t.e s ,

-

5. Faça uma au t.o-eanâ l ise de sua

atuação na câmara de ve.re adores
e uma auto-critica.

Acredito' que venho corres­

pondendo a confiança a mim depo­
sitada , por uma grande parcela
da população joinvilense. Com mu!
to esfOrço, muito trabalho, e díen
te das limitações impostas aoo
Poderes Legislativos- (Câmaras M�
nicipais), temos sugerido medi­
da s que vêm de encontro aos an­

seios da população. Várias são as

nossas proposições tais corno: s�
neamento básico, rede de ãg�1
de energia elétrica, construçao
e ampliação de escolas, e tantas
outras benfeitorias que semana�
mente damos entrada na nossa ca­

mara Municipal.
Temos feitos vários' pronun­

ciamentos, abordando assuntos os

mais variados .. Hoje temos dado
uma maior ênfase aos desemprega­
dos joinvilenses que somam milh�
res, carência de lei tos hospita­
lares, de casas populares, den��
ciamos o mal funcionamento de Q!

.

gãos qove.rriamerrt.a.í.s em Joinville
,
a politicagem, empreguismo, ��..

mordomias, os desmandos, etc.
cho que o povo, eE?pecialm�nte a:
quele que acompanha. 9 meu �r�b�s
lho, saberão julgar nos pro}{lIU
pleitos.
6. O sindicalismo em Joinvil1e
está a capengar, muito embora/!�
nha sofrido uma pequena evoluÇ�o
principalmente com a realiza��a
do 19 Enclat. O Departamento i:
balhista está em fase de orga�s_
z a

ç âo , 'ge caracteriza, pel� do"
pontâneidade de seus ideall�a,co
res , onde o compromisso ' b�S�da
dos seus membros é a autent1C e
de com as causas trabalhistaS
com os pr í.nc Ip í.o s democrátiCOS'
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Da sucessão da. vice�presi­
dência da Câmara até as p�imei-.
ra$ reuniões destà semana, foram
uma sucessão de críticas. e divi­
sionismos na bancàda do PDS, que
os homens do PMDB riem. à t.oa , ve_!!
.do o circo pegar f9gó no maior

"partido do' oc í.ederrce "; Tudo co-

meçou porque tiveram a coragem de
apresentar a renuncia de Valmor

.

Maes, contra a vontade deste edil.
Numa seqüência de bravatas e com
apof.o do PDS; o PMDB foi guinda­
do a con.dição· de vice-líder.

.

A situação não poderia
.

ter
sido ingrata ao' partido do goveE
nádor que sonna em conquistar a

prefeitura, Rolf Scholz e Valmor
agrediram-se mutuamente com pal�
vras fortes e que foge ao bom 5e!! _

-so parlamentar, uma vez que Rolf
sonhava em ocupar a vice-presi-
dência da Casa. Ao Valmor não cou -,

be outra saída senão acusar o seu

partido de aliciamento. "No ano

passado eles chegaram a me ofere
cer 2 milhões de cruzeiros para
desistir da vice-presidência". .

Verdade ou não, estes episódios
Vem encontrando eco e os estilha
ços vem recaindo sobre os funciõ
'nários, que até a bem pouco tem=
po "eram os melhores do Estado".

.

Supos'tamente plácido Alves,
Durival Lopes Pereira e Vàlmor
Maes, foram os dissidentes do
PDS, que votaram em Zezo' de Bor­
ba, do PPMDB, conseguindo assim
10 votos, 'contra 8 do PDS. Foi o

estopim para que a presidência �
C d"

�

Usada por Valmor 'Maes e .naz�-

faCista" adotasse uma linha du­
ra, fazendo obedecer :cegamente o

regimento' interno.
A explosão, só superada pe­

la tensão nas Malvinas, aconte­
Ceu na 'última segunda.-feira,qua_!!do Valmor Maes ao ocupar o espa­
co denominado "Palavra Livre"não
poupou crIticas à presidência, da
C�sa! por ter demitido três fu�­c�onar ios que indicados pelos dí.s
Sl.dentes 'pedessistas. As . acusa-

.• 1,' I'N·' li)

'A corrida à casa
.

.

"

.

'.; proprla
-Ót

,',[1q.uísio Coelho]
.

Ao jj\:�tituir o plantão" da
casa próg:tiéi.,',dur,ante um final de
'sE!manâ, ,para:'·ate.ii:der interessa�s

" ,�e, 8��di:to p�r.a.,;.a compra _de. Lmô-.
'yeis 'usado$� 'a C�ixa Ecx>oomica F!_
deral �ag�u de. fôrma muito intel!

. gente> CQi'lverteú:o que Seria obje
to',de,inúiiteras reclamações' em

. Circunstânc1'as normais - a exten
'.

,'0 são dai fiÍa -e.· a' inevitável demo=,
'. :;':r� Aº;,â1;�rtdimentó ,- numa

. grande
;.(j�gadá· pl<OInoCional. Dé contrape­
t;só, . e$tá ,cqnseguindo a abertura
de <um 'boln,nÚIilêrc{ de contas . cor--: .

�'rentes,' pois'mui:tos dos .intéres-
ções fozam graves e não'; cá):)e", .�.... : sados na 'oart'a de crédito ainda
qui serem denom_inadas. ,P�l()<!3i�!. mantêm cont.a QU éaderneta de pou
pelo não, a bancada do PDS ". e�ta .pança nas: agências: em que se fns
dividida =xat�ente pe!o meio:��s: c:r:everam�, :

..

'
\

complicaçoes nao pararaQ. por a�.
.

.
O mais, importante da histõ

Tão iogo foi encerrada a 's:essãé),;.· r.l.a, porém,.' é>"que o afluxo de in
uma, reunião de e!llergência, foi rea' t,eréssadôs Superou largamente as:
lizada, sem a .presença de Adolar. :'previsõe's 'dos técnicos da Caixa.
Schulz e Curt Alvino Monich.· 'Os:' Só nos dois ,primeiros dias. foram
ânimos acirrados, deu par� perce' registradas 275.073 inscricões
ber que o clima não era ,�o;;' '. me-:- em- todo o Bràsil •. Se todos os pe
lhores. 'A imprensa que nao ,( teve didos forem aprovados, a' CEF ne=
acesso, também foi acusada' de cessitará desembolsar nada menos
"t.oda ,peemedebista e e l.es vão a"':: 'que 550 bilhões, quando dispõe
proveitar esta briga para tumul- apenas de 35. oii seja, menos de �

tuar mais o ambiente", disse mui 7% do total!
to exaltado um assessor do pa r.t.L , Tais números evidE;!nciam.' a
do. gravidade e a extensão do probl!_A .br iga na bancada, do PDS na ma soc ial da moxad í.a . As famílias
Câmara, é reflexo das disputas sujeitas ao jugo do aluguel - e
entre Lula e Bender, que ainda são milhões. de La s _ obv í

amerrce
não chegaram a um denominador co não se comprazem com tal .situa­
mum , Aproveitando ....se destas bra- cão e dela buscam escapar .Mas há
vatas, estão os partidos de, opo- evidente desproporção entre suas
s í.câo que. em campanha, sonham em -

asp í.ra çõe s e a sua renda: geral­
ocupar o Paço Municipal. '" mente, as famílias mais numero-

Decid.idamente o pluriparti- sas estão nos segmentos de,menordãrismo não foi bené�ico a mui- renda da população e não têm co�tos, uma �ez que' as discussões �r 'dições de conseguir um financia­
'problemas fúteis e infantis sao mento que lhes permita ,adquirirI

provocadas, dando seq�ência a �. um imóvel capaz de aLo j â-d.os C;:O_!!série de problemas·. '�ncontorna- dignamente.
- .

veis. Já-pertencente ao quadro O plantão da Caixa funcio­
oposicionista, o MDB, antecessor nou, pois, como termômetro d�do PMDB, membros deste 'partido uma situação que somente podera
indicam que não é 'conveniente bri ser resolvida com a dinamização
gar com Maes, "pozque o homem

- e dos programas qove rnement.a.í.s na
imposs.ível li. A persistir .a .�stas área da habitação, sobretudo da­
bravatas que são provocadas por queLes voltados para as popula­
membros do PDS, no'tadamerrt.e PMDB çôes de baixa. renda. _

e PTB é que irão ao povo, dispu-
tar os 126 mil votos.

Com a mudança da presidên-,.
cia o ambiente na ,Casa do Povo,

-. -

é tenso, com os funcionar�os'nao
estando muito a vontade para tr�
balhar. Parà que tudo volte pelo

.

menos ao normal,
. só resta uma co!

sa: que o president= recons�d�:e
as demissões dos tres func�ona-

, '. ',,,.rios, para que Valmor Maes o�!!!
possivel" não provoque mais J:?re­
·chas no "maior partido do ociden
te", nem por isso o melhor.

:.""

,_.'
..

� ,
..,:;

-.� .'

JORN·AL
,

HORA H

EDITOR

AIR�S ZAcARIAS nA ROSA

EMPRESA EDITORA HORA "H" LTDA

ENDEREÇO: AV. BEIRA RIO, 925
SALA 09 - FONE: .. 33-5621,
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Comprar peixe per_-
tinho de casa" um

'
'

hábito que você quase'
. esqueceu, volta a ser uma,'

,

gostosa verdade. Agora' o caminhão "

'

, "

do Peixe, vai vender, também" a preço de
.

'custo, feijão e farinha. Tudo isso graças ao,
'

esforço do Governo Jorge Bornhausen para baratear
os alimentos básicos.' , , I

'-�
E,'m J<»NVILLE,'

Seg_ IRIRIÚ '

Ter -'ITAUM .:

, Qua _ BOAVISTA
Qui _' COSTA E SILVA
Sex _ FATIMA,

. P9R���� rn _._

1,

ATENTO,

/
,

-,O,CAMINHAO ,DO
PEIXE ESTA ,CHEGANDO. " '"� _,""

II

,

r:OMPANHIA INTEGRADA
,OE DESENVOLV1MENTO AGRICOLA
DE SANTKCATARINA

, ,-,'

, CIP:
SECRETARIA DA AGRICULTIJRA E 00 ABASTECIMENTO

,IIAN"�

GOVE..Na..IGRGE,�
,

'
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.' "Esse presidente é um nazista" ·

�ão esses vereadores, com raris­
simas exceções é claro. E ainda
bem que existem exceções.

Mas um "saudoso" vereaJor
não deixou por menos, subiu na

tribuna e desceu a ripa no presi
dente da casa, chamando-o até d�
NAZISTA. Essa arrepiou o Pule ira
da Despreocupação Social.

Pelo batido da orelha, pare
ce que o "passe" do saudoso ve=
reador, custou'um pouco caro, e

d� repente já está a venda.
� isso ai r- na merda não é

preciso mexer, ela fede sozinha!
.

"

o astral vem baixando dia a

dia na Câmara de Vereadores de

Joinville, e alguns "edLs '", que'
já não se entendem a muito tempo
vão�se matando no mesmo puleiro.
Como se, não bastassem os lero-Ie
ro que não ievam a nada, agorã
vão usando também, os' próprios
funcionários daquela casÇi legis­
lativa, em suas guerrinhas poli­
ticas. Logo os funcionários que
não tem nada CQm o "pe.i,xer".

Isso vem provar, ��falta de

personalidade, 'de dignidade, de

capacidade, enfim, a merda que

'Peninha'Machado'

Eu sou contra a 'guerra!
essa guerra onde meia dúzia decidem,
e mí Lhare s empunham armas,.
atirando uns nos outros.

Eu sou contra a guerra �
essa guerrà onde t�os tomam partido,
'e ninguém lembra da PAZ,
nem do sangue inocente.
Eu sou contra a guerra!
essa guerra de motivos,
que nunca' justificam,",,-. , .

ás mortos, os fer i.dos,
Eu sou contra a guerra!
essa guer-ra de bilhões,
de sofrimentos,
de explosões. ,

E prá não explodir o meu saco,
que já está'cheio,
eu vou parando.
Com um/alfin�te,
e com mui to cuidado ,-

vou fazendo um fllrinho,
para o saco, ir se esvaziand6,
bemmm devagarinho ••• ,

o NATALINO NÃO COME PEIXE, NÃO!

Mais pelo que se ouve do

que pelo que se vê,' j á .a�ve fa­
zer uma carinha de tempo que o

"natalino" não se alimenta mais,
de restos mortais de sardinha.

'

Pobre de nós outros, que e-s'
tamos a serviço de -um tal PM qual
'quer coisa, que nem Podemos ter
um q.ati.í.nho , né oh pelo? que::
dizer, 'pelego ••• , .ah!· deixa pra

. lá.
'

FEIRA DE ARTES- E ARTESANATO

Hoje é dia de Feira, e pelo'
que e� ouvi, a comissão fiscali­
zadora vai ter bastante traba­
Lho ; Mui tas coisas fOram discuti I

das em reuniões-realizadas ,nesse
mês, pela comissão. prá cortar o

barato de quem transa siregrafia
ficoti decidido em uma das �eu­
niões� que siregrafia não é arte
sanato. Vai ficar dificil de pas
sar muita coisa nessa peneira, e
muita g�nte vai dariça.r ••• se vai!

, /'

( p. M. )

na � TV, ,Santa Catarina
,;Custa � mas de vez enquanto

a nosáa querida Santa, da um 1-
BOPz\inho no cenário nacional, a­

ti�;(vés da TV. Na semana passada,
(�a,;F.l;ta Catra.rLnaJocupou um bom es-

Pâço no p:r:ogra:m.:�:" tão badalado, o

FANTASTICO·, 'Cbm duas rapor t.aqens ,

que todo o B,t:asil assistiu. O ca

"so das; drogas, e o "rebú" que vi
rou _ ial �INGÃO (Festival d�
PrêJt�;�9$.:) e,

" JA':Í?ól�.Ç.;ia da capital estará
bastante o�pad,a, .po í

s são' do í.s
ossos durQ,�,' de r9ê;r;-�

No Caso das: i:i:Fogas, onde a

conse�ência fOi a'morte de uma

jovem� os principais envolvidos
são dois, médicos, que vendiam re

ceitas médicas aos viciAdos. Ta!
uma coisa d í.fLc í.L ( ? $') de ser

" J?F;Qv�(fa...
'

.

No caso do' BINGÃO, que é
prOibido, porém autorizado tanto
pela Receita Federal quanto pela
POliCia, procura-se os responsá:'"
veis péla bagunça. E�iste bagun-

-

ç a maior que autorizar a.lquma coi
sa que é proibido?

-

Mas quem ganha é Santa Cat�
rina, que vai sendo divulgada a­

través dos noticiarias nacionais.
E isso nao e besteira.�.
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Pode a,paré,çer
. '\ ':'

" .;
,

..

". ,�.{:':'.: , ..:.�, " .

do' 'PO:S ...
:,-"

"Se nãO houver·âcerto :aIÍtigável,
.vamos neqocLar até· ;a; última h07'
ra,

.

ou seja, na convenção do: par
tido em-agosto",' fcj.L assim que '0

supervisor 'dó qóve.rrio em JQi,I1ville
Ivan Arino' Kwis'tchallj :ref.eriu­
se ao impasse do. PDS' . que.' i"àinda
não decidiu quem apoiar integral
mente; Nil§lon Bender Ou Luiz Go=
mes. Segundo'Ivap está· aparecen�

...dç:> uma série de propos�âs . para
que jim dos candidatos. ceda,' en-.

tretanto até agora de concreto não
foi nada consequí.do', Nj_lson Ben­
der continua' fi.rmEr'na Sua campa­
nha com escritóri<;:> p'olíticoe tu

do; Lula não deixa por. 'menos e 'e,
visto diariamente nos· mais varia
dos. pontos do município' pi'lotan=
do. sua camionhete Veraneio.· Ne":

.
nhum dos dois abre 'itião, Bender a
ceita ir à' Lutia '

com sublegenda e'
.:não acxed í.t.a .no :adágio

.

poJ:itico
de que "aub l,e.genda'é 'para

.

sub­
candidato" •

A

Cómo até a·última sexta-fei
ra não houve solução para o im �
passe os contendores tiveram uma

conversa ao. pé do ouvido com ..... o
g�yernadór que visito� a cidade

..

' ontem.
.

Para rrui
tos integrantes do PDS esta situa
cão vem prejudicar o trabalho, uma
vez que o impasse impede que ha­

ja definições'mais fortes, inclu
sive at� aos candidatos a verêa-

'dores que .não sabem a quem apoiar
. para cheqaz 'ao comando da Prefe,!.
tura.

.

.

'.
Muito papo já. houve com o

governador, com constantes via­

gens até a capital do Estado, mais
ambos mostram-se· Lrredutíve.ís não
arredando o pé de suas pretensões.:

Criticas ao que nao serve
.�

A 'reportagem'politica deste
hebdomanâr í,o .perguntou ao" Ivan,
como ele via a indicação de Wi-.·

'

.

.... I.

<:.,:

;.'
� .[ .

',"

Araquari'
'

":',:,

.

":'� ""

:afirma' passar" na
,..' . ,"

Convencão- .. � .

"

..
'

"

.:.� ..:

:. �.

.
-(;.

'A júlgarpela aisposiêãod�s can
âidátos :.a prefeito, o PDS dê Arã
.q�ari vai ter muita dor de cabe=
'ca para escolher o candidato a

.•
"

'pre·feitQ. Ainda esta semana , DQ-
-,

.mí.nços de Almeida afirmou a esta

reportagem·que "sou'candidato a

prefeito. e vou passar .na conven­

-ç ão
" -pz'ofíe t.Lzava ao repórt!3r. A-

creditando passar na 'convenção
disse .ter feito' uma baixa muito
grande no PMD.B já' que conseguiu
as adesões de alguns lideres opa
sicionistas tais comó, Arlete �e
ves Batista, Jeel Rodrigues de
Carvalho., Darcy: Sprotte FilhO·. '(mem
bro da- JPMDB) •

APENAS ·.QUATRO
Domingos de Almeida o pze sf

dente da câmara voltou afirmar
.

que são apenas quatro candidatos'
..

a prefei"t:o "e' não seis como ha';;;'
via sido divulgado no Hora Hi' .E,.
os candidatos menc í.onadoe , são AI
tamiro Vieira Leite; .oan í.Ldo Ta=
vares, Acáéio da Co�ta e Domin­
gos . de Aimei�da para quem "a di­
vulgação de �ais candidatos é a­

penas para tumultuar o processo".
. .:' Qu�stionado a resp�ito _ de

uma passiveI composição que 'pode
rá surgir a qua.1 quer momento en
tre Altamiro e AcáCia, respecti=:
vament.e pre:feito e vice, Domin-

'.

, ...." ..

:;!: ".",'

"
.

'

_'

-

s

gos um pouco.melancólico deu "p�
rabéns a eles se cohseguiremes-:
ta composição. Eu acho d í.f.Ic í.L'",

ESCRIT6RIO �oLfTICO

Diz.endo estar consciente' de"
·seu trabalho, o presidente da câ::
I'!lara. de 'Vereadores de Araquari

.

disse estar "com os pés rio chão�'"
Cont.ando com apoio 'de Valdomiro'

..da' Veiga,' "o rei da 'areia", na no!
te de terça-f.eira" Domingos abriu
seus escrí.côr í,o político, ,oJlde
pretende atender os _interesses:.'l
comunitários. Na fes'ta 'de abertu',;­
ra.lideres comhnitários estive'='

- - .

r�m-prestigiando o.ato.

ttich Freitag, um empresário can

didato a prefeito pelo PMDB. "Es
te pa�tido s6(cri�ica os causui�
mos que não lhes serve. Aqui em

Joinville ninguém criticou a v í.n
cu.Lac âo , -porque os. lide·res do
PMDB querem a e Le í.çâo , navegando
nos rastros deixado por Pedro I­
vo". Mais adiante ·disse <Dl6 "ape
sar de criticas, -aqui eles defen
dem a subiegenda na esper�nça de
empurrar peClro Ivo ••• "

r I

.Candidato a . conciliação
Dificilmente Bender e ·Lula

entrarão num acordo antes da ·con

venç ão .. Caso a. persistir este_ 1tn
passe que. "é prej.udicial ao PDS�
está havendo um pequeno m�rmúrio
nó sentido de apresentar um -ter
ceiro candidato, que tanto. pode=
rá sair na' sublegenda, .como t'am­
bém�o candidato a Gonciliação.No
mes'não foram mencionados, mas
podem ser Klau's Meyer, Ivan Ár i­
no, Gayoso ou qualquer um, desde

que. se �cabe a disc�ssão Lula e

Be�der, pa�a desespero do PDS •.•

Dr; Joio ColÚl, 2.719
Joiavill. ...

.

.

.......�,.
i
I·
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lires ·Zacarias,
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J

A POLíTICA DO NEVES

Estou sabendo que o articulista
poL'ítLco Antônio Neves, preside_!!'
te da Associação Joinvilense de"
,.-Imprensa, escrevendo .um -Lf.vro so

bre a política local. ·Malho nos
p .•• da·vida.

MOA EM FORTALEZA

Quando
.'

setembro chegar, Moa pre­
para uma individual no Clube FOE
taleza, lá no Nordeste Brasi�ei­
ro-;. Moa, é sorriso de orelha a

orelha. Depois vai à Campinas.
PEIXE GRÁTIS�

Coelho Neto quer que o caminhão
do peixe distribua comida gratui
''ta ao povão desemp,regado.

-

t: Uma boa!

PROJETO CULTURAL DO NEY

Governador�dos paranaenses, Ney
Braga, que ainda sonha ser pr�s!
dente,' investiu uma verba de 10
milhões de cruzeiros em um proje
to cultural. Artistas da terra e
do eixo Rio/ são P?ulo em' apre­
sentações diária no Guaíra,o.tea

',-",tro.
-

ATt: TU GEOVAH?

. "f>elo que conseguimos apurar, Ge�
vah Amarante, o deputado estadual
oferec'endo emprego aos' petebis.­
tas de são Francisc"o,_para esva­

ziar o PTB. Ele oferece emprego
�e até 60 mil cruzeiros na Pre­

feitura Mupicipal de Joinville.
PelQ sim, pelo não" parece

que Dr. Violaritino não manda não.

VEREADOR DON JUAN

E tem aquêle, vereador que dentro
.
de seu "auticmóveL" promove espe­
táculos para deixar vermelhos de

vergonha, artistas de�pornochart­
�hadas. Ainda ná segunda,bem ali
na Jerônimo Coelho, o vereador
Don Juan, .bem acompanhado por uma

gatinha dava um tremendo shaw'aos
transeuntes • '�. A placa é •••

SARGENTOS

Hoje o young people.podera
ter car+âó ponco rio Clube
Sargentos, a part�r.das 23
raso No comando da festa b

,

. tiaco ,Miranda .•

ba­
dos
ho­
Bu-

"

� .. ,.. )_". � _-...:

dos pegros, para os problemas co

munitários.

SERÁ."QOE, !PODE? .

�
�.

o,'

-

•.• ' ".-(-'.1(,-

Alguns pensioni'stas�;' d�.-·previdên­
cia Sócial, percebendo salários
de 8 mil cruzeiros. Sem comentá­
rios:

A FESTA DOS ENFERMEIROS

Dia 15 qeste, pintando em ,Jara­
guá do Sul o 1I9 Baile da Rainha
da Enfermagem. A festa no Clube

Juventus, terá a participação'de
Krüger e seu �onjtinto� Uma ·festa
em alto astral.

XODÓ DA VOVÓ ;

No Ano Internacional dos Idosos,
o Xodó da Vovó, clube. que reune

senhoras de nossa sociedade, tra
halhando para dar um pouco de as

sis�ência aos id9sos�
UMA FIGURA' ÓT'IMA

Caso f-osse concedido o Prêmio Per
sonalidade'do Ano pára algum ,em
presário local, meu voto séria '.pa

_ ra Roberto Bencz, diretor' comer-=­
cial da'Rede Supermercados Ria­
chuelo. Uma figura com um tremen
do senso. human�tário, típico da
pessoa que se preocupa com seus

semelhantesi'áo contrário de mui
-to, cara de pau ••.•

QUAL É A TUA CAMPELO?

Numa reunião nem tão- às porta's:fe
,chadas assim, lIdo Campelo irri=
tado c-om ó seu assessorado Val­
mor Maes" pediu o fim para as de
savenças da bancada do PDS. Dis=
se inclusive que toda lmprensa
de JÔ, estava a serviço do-PMDB •

Vai-daí que jornal A NotíCia, Ex
tra ,'-- Hora H, Rádio Cultura, 'TV­
Santa Catarina e Rádio Colon, Di
fusora devem rever suas posições
políticas.

Essa, nem a "Margareth" en­

tendeu ••• I

FLORESTASOM DA'LIGA

Entrando na 'pr.eferêncià dos bro

tos, o .novo Som' da Liga com sua

equipe sonora. Aos sábados a

noite e domingo a tarde, novo

"point" das cocadinhas.

Na zona Sul o, melhor Som· fica
por çonta da Sociedade Flores­
ta com o' seu rock paulera domi '

nicaI. Sempre depois das 16.
-
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Iderbal quer insalubridade aos
" "

""

funei.onários do estaDo
Aderbal Tavares Lopes líder do
PTB na Assembléia Legislativa de
Santa Ca.tarina apresentou 'uni. tra

I balho solicitando ao governo do

Estado, o pagamento de adicional
de 'insalubr idade aos funcionários
públicos. A mocão apresentada com

o seguinte texto "pagamento do
adIcional de inSalubridade pre­
visto na CLT, aos funcionários e

empregados celetistas do Estado
de Santa. Catarina, que .desempe­
nham atividades em condições in-

\. ,

salupres, especialmente, aos que
trabalham em hospitais, serviços
de emergência, enfermarias, ambu
làtórios, postos de vacinação e
outros estabelecimentos estaduaí.s..
destinados .aos cuidados da saúde
humana ?.,

"Cumpra-se a Lei"

Segundo José Caetano R9d�igues
presidente do Sindicato dos· En.,..'
fermeiros da Re�ião Nordeste de
Santa Catarina, a solicitação é
mais do que justa. "Todo serviço
que trata�da saúde humana é ins�
.Lubre , Cabe' ao governo' do Estado

apen�s cumprir o que determina a
lei. As empresas' particulares pa
gam e o governo de Santa Catari=
na também. deve pagar o que de 9i
reito pertence" aos Trabalhadores" �

JUSTIF.ICANDO -

Para Aderbal "os funcionários e

servidores deste Estado, não vem

percebendó,ó adicional de insa:1.uÍ"
bridade previsto na Consolidação'
das Leis do Trabalho'-

Trata-se de procedimento,
que além de ilegal, acima de tu�
do é de Siumano , porque, 'ex ig indo
â contraprestação de serviço pe­
los servidores, lhes furta o pa­
gamento da vantagem que lhe.é.de
vida, previ�ta-que.está no texto
consolidado.

'QUEM 'RECEBERÁ?

Muitos são .aqueles que de­

sempenham trabalhos em-condições
LnaaLubrea, indo .deade o pessoal,
que exerce as at.Lv í.d.ade s o céu,

.

aberto, cómo.os do ,Departamento
de Estradas de' Rodagem, os por-.
t�ários, os da COCAR, os da manu.
tenção e lavação de veículos�.
etc ••• , até o pessoal' de saú'de. .,

�razendo apenas um caso con,
creta, porque .seria por demai�.
comentar ,a, todos, o que mais nos

chama atenção, dadas as caracte­
rísticas do seu trabalho é opes
soa L ligaq.o a área de' saúde, em=
bora t.odos vem sofrendo em' suas'

atividades, a ação de agentes in
salubres. .,' I_ ..,-

Nunca. � por demais lembrar,
que a Consolidação das Leis' do
Trâbalho, 'a qual se aplica' aos

celetistas empregados das empre­
sas privadas e das empresas pú­
blicas, determina no art. 192,
que:

"O EXERCíCIO DO TRABALHO EM

'CONDIÇOES IN&ALUBRES, ACIMA DOS
LIMITES DE TOLERÂNCIA ES'fABELECI
DOS PELO MINIST�Rld DO TRABALHO;
ASSEGURA A PERCEPÇAo DO . ADICIO.,..
.NAL �SPECTIVAMENTE DE 40%

.

(qua­
renta por cento), 20% (vinte por
cento) e 10% .(dez por cento) DO
'SALARIO MíNIMO, DA REGIAO, SEGUN"';
DO SE CLASSIFIQUEM NOS GRAUS MÁ­
XIMO, M:t:DIO E.MíNIMO"�

RISCO DE CONTÁGIO

Comentando a legislação per
tinente às atividades e opera=
ções insalubres onde muitos agen
tes são relacionados como nocl=
vos à saúde, vê-se que a razã9
maior é a .persistência e continui
dade de sua ação sobre organisrro7

Ora, no caso do pessoal de
'saúde, a questão ê máis grave,
pois o risco de contágio, com agen
tes biológicos é permanente:alru
do mais, entendem os doutores er
medicina do trabalhQ, que no ca-

.

so, uma única exposição é sufi­
ciente para que a pessoa exposta
contr�ia a doença na sua total
� plena gravidade.

'Com o entendimento científi
co esboçado, a legislação foi aI
terada, adv-í.ndo então a Portariã
n9 3214, de 08 'de junho de 1.978
e a Norma Regulamentadora 15, es

tabeleceu para os serviços . médI
cos, uma única ôpção de adici6=
naL, considerando como insalubri
dade de grau máximo:

"TRABALHO HABITUAL EM PACI­
ENTES, OU MATERIAL INFECTO - CON­

,TAGIOSOS, BEM COMO AOS·. QUE MANU:'"
SElAM HABITUALMENTE OBJETOS DE
USO DESSES PACIENTES, NÂO PREVIA
MENTE 'ESTERILIZADOS". .

-

A Portaria n9 12; de ,12
,

de
novembro de 1979 e publicada nv

"D .0. U. em 23' de novembr-o de 1979
alterou novamente o grau de insa

.

lubridade, fixando como insàlu­
bridade -de grau máximo', somente -e.

.os:

"TRABALHOS OU OPERACOES�.· EM'
CONTATO PERMANENTE,· COM:

.

,

- PAC{ENTES EM ISOLAMENTO
POR DOENÇAS INFECTO -'�CONTAGIO­

SAS, BEM COMO OBJE'TOS DE SEU USO,
�Ao PREVIAMENTE ESTERILIZADOS".

Como insalubridade em grau
médio, a referida Portaria ca­

racteriza, a seguinte. situação
funcional:

.. TRABALHOS EM.' OPEAAÇOES EM
.CONTATO PERMANENTE COM· PACIENTES .

'1'h
ANIMAIS OU MATERIAL INFECro - CON

.TAGIANTE, EM:
- HOSPITAIS, SERVIÇOS DE E-

. MERGENCIA, ENFERMARIAS, AMBULATÔ'
R:;I:OS·, POSTOS DE VACINAÇAo E OU=
TROS ESTABELECIMENTOS DESTINADOS­
AOS CUIDADOS PA SAÚDE HUMANA ii

•

Quanto ao aspecto financei­
ro, não vemos problema na conces

sao go, benefício, pois de manei=
ra'alguma irá onerar ,os cofres

públicos, posto que, t.ratam-se .de
valores que não trarão grande re.

percussão ao Tesouro, que não pos
sa ser assumida pelo Estado,po1s "'-\

o adicional é calculado sobre o

valor do salário mínimo.

"fo"'làe
JOio COLIN - 562

. .' .

Fone: 22.53.04'

EXPOVILLE
Fone: 22.46.,33
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Pecuinhas impedem o progresso
\'

Aceitando convite do Clube de Re
'pórteres de Joinville, José Elias
Giuliari foi o entrevistado d�s­
ta semana, falando de política e

fu'têbol. Dizendo gostar de "per- .

. guhtas cretinas", Giuliari'a res

peito de boatos surgidos em rela.
ção'ao 'seu nome ocupar espaço'po
lítico afirmou que�não recebeu
nenhum convite, "me'smo porque .nâo
_�ou soldado do partido", apesar
de' ser amigo do governador "

bem
arttes·�dele 6cupa� a presidªncia
do Be s c ê' o governo estadual. De,
ramificàções pe t.eb í.s.t.a s , onde nos

anos �0/60 foi secretário desta
agremiação, saiu "porql!e tudo g1
rava em torno de Rodrigo Lobo".-

.CERTEZA DE VITÓRIA?

Apenas como filiado do PDS,o pr e
s í.derrte da Federação Catarinense
de Futeból disse' que "não se de'­
Vê ter' certeza de vitória. Sem­

pre há decepções ••• A
-

politica
é uma das coisas difíceís da vi­
da._ Tenho sempre amigos me rode­
ando,e, na hora da eleição posso
ficar .apenas com meu voto".'

Em relação a violência do'

futebol, o oartola maior do, ·fut.e
-

bol catarinertse, falou o que'con
-

sidera sua tese. Segundo Giulia=
ri o sentido da bôla vem desde
os primeiros. mes8s de vida da
criança, o pai. quando tem o pri­
meLro filho, mesmo que seja uma

menina, não fica sossegado enquari
.
to a filhinha não ganhar. uma bo�
la. Por �ro lado, quando a pes
soa não pode ser um práticante
esportivo� faz tudo para ser um

dirig,ente e quando também não con

segue -torna-cse um fanático torée

dor. Os próblemas de ErabaLhoj.s a
lários, questões sociais.e· tudo
mais, levam o t.or'cedor a conse­

qüências ilógicas dentro de um

campo de futebol. "Um jogador que
já passou pelas emoções -esporti-

va�, assiste com passividade um

jogo de futebol".
'.

"P_ECUINHAS ATRAPALHAM JOINVILLE"
.

Dentro do c ampo pol.ítico, Giulia
ri criticou o baixo nível �m que
�e encontra a câmara de Vereàdo­
res-d� Joinville e afirmou aind�
que as pecuinhas pessoais estão­
acima dos interesses da coletivi

da�e. Apresentando dados, afir=
mou se r. Joinville é a 11 � c í.dadé

"�,C

e_m . arrecadação em iCM" apenas su

peradas por oito capitais e pe­
las'çidades interioranas de' Cam-'
pinas-e_Santo�. �Joinville'nece�
sita de_muitas coisas, ó Brasil
é um país onde 70% de sua popula
'ção é' ana'í fabetia , precisãmos lú=
'tar, pará tornar a cidade maior
a inda". E traçou um par.a l.e Lo com

. Blurnenau e exernp.í Lf'Lcou O' compLe
xo esportivo do Sesi, "que nã'P
pode ser usado por outras pes­
spas sen�o comerciários". r.1as,
Giuliari d;i.ssé que a própria Fe­
deração lutou para que o Bl�u
pudesse faze r uso das

.

instalaçÕes
e, disse ainda que uma equipe es

portiva de uma emissora blumenau /

ense, irá a Espanha t.ransrnf ti"r /

diretamerité os jogos -da Copa. "A
'divisão atrapalha "o proqresso" e

tachou a não abertura do Lingua-
do como brincadeira. •

. -

.
INGRESSO N:O PMDB

No LnLc ia do ano houve sér ias: co

mentárips,- dando conta que a fa=
rnília Giuliari ingressaria no

.: PMD,B� "Houve sim, maldade J.X)r par
.

te de-:- algumas pessoas. Conversa::
ram conosco, mas nunca nos mos­

tramos interessados em mudar de
s í.q La part·idária".

<,

Em re Lac âo a isto,- foi fei-.
ta urna pergunta, se o propaLado
ingresso era apenas para pre s s/í.c
nar o governo a ceder um empregõ/j.para um de seus filhos. "Não é

.

verdade, porque na CEF mesmo com
'

curso universitário, os empregos
todos são na base de concursos e

eu nâo tenho tanta: força .aaaãm ,

para pressionar um governo for­
te. Isto é maldade ••• "

Ande de cOnibu$ e
J

desfrute -

a tranquilidade de ter, seu próprio Motorista..
,
.•. '.�:'" :•. :.�

.•. :..
.

• I ••
.
•. }....

• .

I �. I � •

�
.

•

.•

"» .

ConfOl1áv�l. Econômico, Cômodo." o Ônibus leva-o a quarquer lugar da cidade. -

:..� .

Ande• .converse,' Ame a Vida,·'Namore,' Andando de Onibus.
. .." '.

.,' ',', ,-' ,

..

,
\ " .' ;:' .

.

'.

,

,-,
.

'
.

'

. Andàhdo dê ()nibus voes ainda recebe-o troco, Toda solução inteligente é simples, ande d�Onibus.

. �. , .

I'

Colaboração:

T
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Bompara o povo,
\

Juinuille pudera ter FaEuldade

de
.

Belas Artes,
ruim 'para o PDS

A Manchester Catarinense,en
tre outros cognomes que possui -;

Enquanto o PDS defende o caminhão há o título de "Capital Catari­

do peixe ,'i'com unhas e dentes" o <nerrse da Cultura", embora 'muito

PMDB voltou as críticas e quer a' contestado por alguns setores por
gora a distribuição gratuita .de considerarem que existe a neces­

alimentos na periferia da cidade. sidade de uma total reestrutura­

Ainda esta semana, os vereadores ção no setor. Dentro deste aspec

de um modo geral voltaram a dis- to e preocupado com a real ativI
cutir a fome popular, o desempre dade cultural, o vereador Pláci=

go. Tudo começou quando Marco An 'do Alves ('PDS) apresentou na câ­

tônio apresentou suas felicita- mara uma'indicação a ser enviado

,ções ao -governo estadual e pediu ao Executivo Municipal, no senti

ampliação do Caminhão" da
"

Peixe do de ser criada na FURJ a FàcuI
aos bairros de Fátima/':Nova Bra- dade de Belas Artes de Joinville;-

"

sília e ao "abandonado Profipo". "Já que é uma cidade que se de­

Na crLt í.ca ao PMOB disse que "no, senvolve em todos 'os setores da

que pese as intrigas da oposição atividade humana num ritmo ace Le

dentro da sua incapacidade de 0- rado, colocando-se hoje, como um
ferecer' algo de concreto ao po- dos mais progressivos municípios
vo, preférindo isto sim, muito do sul do Brasil".

ma
í

s demagogia e devaneios, o ca "CELEIRO DE BAMBAS"
minhão do peixe já está c_onsagra
do pelo povo".

-
-

J\1st.ificapdo sua solicitação PIá'
cido disse que "A pa:r das atiyi=

PEIXE E FARINHA GRATUITAMENTE dades da indústria, dQ comércio-

Por outro lado, numa jogada polí ,e do esporte, também no campo ar

tica considerada demagógiça pelo' tístico, ap�sar de um tanto iso=

PDS, Coelho Neto sugeriu que o làdamente, o município tem alguns
,caminhão do peixe seja transfor-' nomes a destacar como Mário AVan

mado numa promoção gratuita e,en cine, Antônio Mir, Indio Negrei=
tregue os alimentos às famílias ros, Nilson Delai, Odete Starling
pobres. Luiz Henrique Schwanke, e outros

A matéria foi largarrente .dLs que tem atingido o sucesso nas

cutida, com apartes de todos os artes plásticas.
vereadores; alguns a favor �MDB) Não podemos dei�ar'dé men­

e alguns contra (PDS). "Conside- cionar o talento de Juarez Macha

rando que as famílias destes tr'a do, nome internacional e do, ator
balhadores estão enfrentando di=' Fausto' Rocha-_Júnior, nomes que

ficuldades em adquirir ,produtos indiscutivelmente figuram no pLa
"

alimentícios, de primeira necessi no artístico nacional.
-

dade, vítimas que são do dese'm= Tem havido como se constata

prego, a Cidasc coordenadora do num r-eLatLvo sucesso de alguns
Caminhão, do Peixe, pode distri- jo í.nv í.Leriaes , que num esforço iso

buir os gêneros alimentícios gra lado conseguiram destacar-se na

tuitamente às famílias de desem= atividade artística. Se observa,

pregados do noeso Bstado?", A en-. entretanto, que não existé .im tra

trega segundo Coelho, poderá ser balho organizado �
uma dinâmica de

feita med'iante apresentação da atividades que so uma Faculdade

carteira profissional. de Belas Artes pode disseminar
/ criando uma atmosfera favorável

B2�(AO POVO, as atividades artísticas.
/'
RUIM AO PDS. Em Joinville já existe' uma

in�raestrutura para a criação de
Nem sempre o que é bom para o po uma Faculdade de, Belas Artes. Te

vo, _ é bom para o PDS. A sugestão mos a Casa da Cultura,' com os cur
de Coelho Neto embora um pouco sos de Pintura, Cerâmica, Balé-;
demagógica, deveria ser benéfica Piano, Violão" Flauta, ac.ordeon,
a uma grande parcela da comunida Canto, expressão corporal, músi­
de, que enfrenta as agruras do ca, etc., que entretanto não a­

desemprego'. Entretanto, a banca-c. tingiu totalmente o seu objetivo
da do PDS na sua-maioria, rejei ,como centro irradiador de arte e

t.ou a solicitação do opos í.c í.onãji da cultura. ..
'

ta, vota,ndo contra. Azar do po= Com a transformação da Casa
VOo •• da CuLtiuza em Faculda,de de Belas

Artes, temos certeza seria revi­
talizado o campo artístico em

Joinville, pois passaria a seria
única faculdade do gênero no Es.,..'·
tado, 'e que integraria a FURJ,
carreando para nossa cidade, as

atenções da comunidade catarin�n
'se, que temos certeza para aquI
viriam atraídos pelos cursos de
nível superior.

Muitos jovens de Joinville
cursam a Faculdade de Belas Ar­
tes no Paraná, por falta de opção
em nossa cidade. Se criarmos

"I
a.

nossa faculdade com a infraestru
tura-que já possuímos/com a Casa
da Cultura, seria o LnIcí,o de uma

cáminhada que por certo faria de

Joinville, uma cidade líder não
apenas de arrecadadora de ICM,
mas também no campo artistico, a

tividade que tanto conforto traz
ao corpo como ao' espírito" ,.

Illll
LOJA DE CÃLÇADOS �

****************

WALTER HILLE

Não,
.

ande descaI ç/a,
Entre'na moda usan­

, do as sandálias Dis

kalças o calçado dã
mulher, moderna.

Em Walter' Hille
-

'você encontra os úl
timos lanca��ntóS
em termos de calça­
dos.

Lojas: Rua Santa Catarina, -836
·Rua do PrínCipe -507,

ORA NOVO ENDEREÇO: AV. BRASIL, 925

SALA 09

FONE: 33-56-21
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',:Somos"tódos
.

classe'méd"ia
, '.

. \-, ,,'., ": <, é'
•

',::: 'e- .

.

:. l::�'

._<.

.parecl;'ã tradicional 'festinha dê[Palmiro '4a Silv�] 'casamento.: Casinha simples de':pe
"

,Qut:ro dia, "por ·u� ,dessas
. �r1feria,' construída com o sa�ri=

'çótil6�dências pr"fis�íbnais,"" fui .. ficio das -sobras do m�nguad6 sa­

"lev,adp';a frequentar, a caaa de Um lári:o_�Entre um chope ,,:.e 'uma IÍlor�
, ;gr'.imde':inqtlstriál, pauLí.s t.a , Bai;r dida 'no sandufche de misto frio,
o.'rO,ch'iç, �mpl.o:�jardim e,-,como o pai da noivá meipuxa para�' um

: não poderIa deLxar de s�r _- mor»: carrcó e, com .os· o'lhos,:avêrmelha:"
domo, tlq. porta. '

-,

.

�

,

"

dos pe la emoção de qà'sâr a,. filha

, ,;.:': No me
í

o do papo informal f;r� 'de "véu e <J.ri.nalda�l-,. diz em . tom
,gado" a -bebida importada servida -solene: "Professor,' o 'senhor que
junto. oom salmom defumado ,(que é-eIltendigo em economià, me diga

, pétlsei tratar-se de abôboza em uma coisa: o governo está mesmo

fatias), a senhora da 'casa desan interessado em acabar com, nós-'___<la
.

da a /';falar sobre o achatamento e classe médi�?"
' -

.

'

,

conômí.co -da classe média. Visi= Se estivesse COIl). a boca cheia
':��velmén.te exc í.t.ada pelo tema; 'lá' de chope cer+amént,e teria engas­
peLas tantas ela me toca o braço gado.'Ante s'eu olhar interrogati

.

e ,'<olhando-me nos olhos, vatici- vo não tive j\1-tra soLuçâo senão
na em' tom apocalípt'icos: liA COn- asserrt í.r l afirmativamente com a

,tinu'ar<assim, pr'ofessor, nós da cabeca "e esboçar um sorriso de
classe média estaremos em breve: cumplicidade.

'r. .oomendó .pão Com bànana" •
. [)aí em' diante e�se' passou a

"

.

Momentaneamente 'surpreso, ser um dos t.emas que mais me in­
.nâo pude deLxar de sorrir encabu

.

trigam. .Nem as páginas dos trata
. lado �

.

O que estaria querendo 'ela. dos ma is ortodoxos de' soe io10g iã,'
dizer 'com "nós da classe méida "? nem as reportagens cacetes das
"Nós" eu,' jornal.ista 'e- professor, � revistas pseudoculturais .conse ....

"

ou "nós" ela, com salmons e moz= guiram dar-me uma resposta 'satiS
domo?

<

fatória
-

sobre o 'que 'vem' a· ser
.

Em outra ocas ião, convidado. classe' média.
a ser padzí.nho de caaament.o de : E por, que pessoas das mais

�ma "àrrtLqa empreqada de casa, co� .varLadas- condí.çôes econômícas-. qu�
� • .=.

I-intoxicação da TV;'
,

' � medida que a humanidade �
volui, novas situações geram prÓ
blemas morais novos. A televisãó
trouxe uma nova' forma de _ estar
em contàto com os acontécimentos
e 'com as culturas. Não é '

apenas
um "cinema em casa". Ê muc.zo. maas.,"
,Ê uma fonte c9nstante de dados
vinculados" a diferentes formas de

pensar, de agir e de julg�r.
.

As imagens. captadas pe,Jos
nossos 'aparelhos de televiSão não
são a trél.nsmissão pura'e simples
de notícias, de filme's, de rela­
tórios e de documentários. -Cada
,jato luminoso e retang.ular que
alcança as nossas residências eS'
tá c�eio de formas diferentes de
ve':f a: realidade, de interpretar
a vida, de julgar moralmente as'
ações humanas' e, 'f inalmente, de

. questionar o sentido religioso da
nossa existência.

Em outras palavras, a tele­
visão atinge as nossas famílias

{'> 'refletindo uma multidão de menta'

lidade, que, às ve,zes, se· chocam

violentamente entre si e com a

nossa formação. -Ê um meio de co­

municac;:ão social ambíguo, pois
tanto pode nÇ>s ajudar a sermos

mais humanos e" ao mesmo' tempo,
favorecer o nosso aviltámento ex

citando a desordem moral. /
/:

d quê constatamos, é que". nal
'ma�6ria dos. no,ssas ]ares' não exis
te a consciência desta ambiguida
de e a .tel.evisão é apenas'um mo=

, do de diversão. Uma diversão q�e.
,fél.cilmente degenera para um mero

assistir durante o qual imagens
são "engolidas" ao invés'de dige
ridas. Ou que noS afasta dos nos

. sos rêais problemas, nãç) raro fã
zendó-nos negLigenciar nossos de
veres de educacadores ou de atua
li�ação profissional.

Usar da televisão como dis­
tração e um direito nosso,m�s de
ve ser uma distração seleciona=
da. Isto éL. o programa deve ser
escolhido de forma conSciente a­

través de prévio conhecimento do
..

conteúdo, o que poqe ser feito

_.".

;�_. ;.-;.<�t -.;, _ .

_ � ". ... ,'. . :;,;" .. �7t
rem perténcer, i:\' ela? �igUÍ'lS' d� ,

. riatn. quE!�:os' riCAS .,apl{{1�am):,;'.� suá�.:,.;
culpas 'procl,1rari'do . retói'iCameí).te. ;,
ader ir, ;_,: 's'€/' rêt6riêâmente, êlaro . +
.;.: à .. co'nd.i:d'ão· n.tais áim�ies , -.···faci�
litando âssim' a"'comuniçaç'ãQ�:, ,90m ,

p�s�oas: "ni�Ilo� , aqutnhoâdas :Ó9tr;o�
,

que, os. pb}?r.l'as ,':.muito ,',qrguthos'Os
de' suas pequeriaa J.cpnquistas mate
riais, �eJ:\:tem-se '. :", LnfLn í, t.amence
"supe:-iares aos q';le ',.ainda- nada' =s r

seçua.r-am .. ; �.' ,
..

"
_

.

_

" São�g;\latrO� horas' .:' MesII;lo não
;I '.

' , . -.', "

'inte�ra�� ,sati:sfeito �.�:>in i;'7�s
expLãcaçõeê , es�e professo);,; J0J:'
na l.í.ata :- classe mé�i� al,ltênticã
podem crer - precisa ir descon­
tar um cheque' paI:'a .podez; .' j antar

.

';
esta no í.t.e ;' vale>,�no.t�r.� g'ue ache
que será descontado num banco de
proprLedade de

.
um 'oütro

"

classe mé
dia - pe Lo. menos. segundo se,u mo':"
do de ver as coisas.'

'

,

A pi:irtir, deste ,verdadeiro.:�
samba do crloulo.doid6 ·onde rico
tem vergi;>nha dé dizer'q:ae.é rico
e pobre ;,tem: vebjonh9- de dizer: que
é pobre ,:,.'co'nseguirell\O�c.quem sabe
montar

.

a� I,O.àis. perfeita':"", (embora
retórica),:dist,ribu"ição',sociíal ja
ma í.s sonhâda poi outra' nação do
mundo .',

. .' "
'

" .'

E viva '.�, C'lasse média! .. I.;
.::{.

',-'_".
'

...:.,_",:t/
.' i

.! -.� . ,

pela ajuda d�-jornais ou revis­
:tas especiallzadãs.

" 'QuandóLo programa não é se-'

_ lecionado, mas aceito porque si!!},
. plesmehte

.

apareceu, sendo as ima
qeria. recebidas sem avaliação crI'
t.Lcà', então a televisão se to"rna
um psicotrópico Um alucinógeno.

'

.

A fuga existencial elebrôni
- .

'

,'/ -

_ca e um fato: seu 'uso parece fer
muito mél.is d'ifuso do que, a( maco­
�ha, a c�qaína e outras. drohas.
Ê imprêss'ionarite como tantas pes .�

soas e t�mílias vivem constante=
. mente intox'icadas pela televisãO,
empobrecendo-se nos seus valoreS
humanos e auto':'reflexão, de cohs
ciênQia �oral e religiosa.

-

Estamos realmente 'frente a

uma nova situação histórica cria
da pela teler'\risão. Cabe a cada uiü
de nós usá-la ou corno psicotrópi
co ou de forma adulta através de
uma-sel,eção de acordo com ós nos

sos vatores humanos.

[Cassiahó Cordi]
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.'IIINIOJ@
Classificados -

-

S'OM
.'

DE CRlSTAL:
WISKERIA - CHOPERIA, - DANÇANTE
=======�======================

FINALMENTEI�UBt··ii!!.do_enro
;\

.

22�

DESVENDADO
OSEGRlDO

J..
•

DOIOÇO
DOS BUZIOS

MULHERES BONITAS
SOM AO vIvo
Diariamento de, 2� a 6� fe·ira·

'Dir�ção -:- Edgar
R. Padte Carlos, 23

E�q. Rua do Priri"cipe .

. (Defronte ao Posto Príhcipe)...

Jlle - Santa. Catar'ina

COLETA DE
LIXO INDUSTRiAL

nmpa FOSSA equipamentos' ii vácuo .

Desentope ESGOTO c/máqufna totativa •

Ser� gerais de reparos e rnanuteneâo

Rua: A u bé. L200� Joinville - se
Domingo -� ESPECIAL'
.]3ailão dose DuPla'
início às 19 horas
término às 3 horas da-manhã

O Jogo dos .Búz·ios é uma d?ls
.'

\ prátiCas divinatórias mais
populares trazi�as:pelos ne

g+os Yorubanos. Element9 II
túrgico em todos os terrei=
rase possui várias denomi­
nações tais como: Ifá� Dela

g_!1l1l e cour'is •
__

.:
"

�.
�--------�/_'-------------------------1

'Clllf lOS. ,Çg'IIIS
CHOPBIUA ·E UISQUBRIA D�NÇANTB

.)

ASS'"E:
...

'

.•�
'

,.

. .

:J. .'

"

.HORA
'Centro
IL� DE CANDOMBl�

. ..

R. Guarujá, .373
Floresta

Gráfica Manchester , (óm.· e Ind •. ltda.
TIPOGRAFIA .'OFFS�T .

SE vocE QUiSER CURTI.R LINDAS
GAROTAS E 'TOMAR AQUELES DRINKS
� sO CHEGAR ALI NÓ CLUBE DOS
COROAS QUE MAURO o PROPRIET)\.RIO
TERA MUl;:TO PRAZER EM. RECEBE-LO.

'Diariamente das 21:00 horas
. SOl.! E MÚSICA AO VIVO,

R •. xv de novembro, 307 (19 ·andar)
Joinv-ille Santa Catarina

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal
- Convites de Cesementos - Impressos em t Geral

. .

·Infor.ado
I _

('

FONE 22·7247
leia. jornal . .

.
.

A.venida Cetlillo Vargas, 720 - JOiNVILLE se.

Mães · cuidado com a Difteria
portador, 'isto é, uma pessoa apa
rentemente sadi� p04�.ter o mi­

cróbio �o seu organismo.

A difteria,' também conheci­
da corno. crupe, e urna doença que
atinge, prLnc ipa,lmente, as cr ian

ças até dez �nos de idade.Os sin
tomas são fáceis de serem diagnoS­
ticados. Começa com febre e in::
flamação da garganta, 'onde apare
cem pontos esbranquiçados que se
transforrnaIn. em membranas ou pl'a-.
'caso A respiração fica difícil,
com barulho, e a criança sente
muita falta de ar.

criança a partir do 29 mês de vi
da, com mais duas dosés de refor'
Ç,Q., A drLança deve ser levada aõ
postt> \ de 'Sa,j_de· QO bairro ou muni 1êl
cípid onde será-vacinada e rece=
berá um cartão com as datas das

próximas doses.
Quando houver suspeita

cr í.anç a., estar com d í.f t.e.rLa.,
primeiras' providências são:

- Fazer com que a crí.ariça be
ba bastante líquido (água, chá�
refresco); _

- Levar, imediatamente, ao

Posto de Saúde para os cuidados
médicos nécessár�os;

- Seguir, rigorosamente, as

recomendações do médico.
Nunca é ,demais lembrar: CON

SERVAR A SAÚDE t: MAIS FÁCIL QUE
RECUPERÁ-LA!

COMO EVITAR. A DIFTERIA

\
:.. Evitar cont.at.oa diretos

com as pessoas 'portadoras da do­
ença, principalmente, o beijo;

- Separar todos os utensíli
os que a'pessoa doenté usar, ou
seja, copos, pratos, talheres r

roupa de cama e "banho, etc, para
hão contaminar outras pessoas.

Contudo, a difteria pode ser

facilmente prevenida ou até evi­
tada, através da vacinação. A va

cina ,tríplice é a responsável pe
la proteção da criança 'contra ã'
difteria, o tétano e a coquelu-
,che. Esta vacina ,deve ser dada ã

de
. ,..

as

COMO SE PEGA A DIFTERIA

A difteria é causada por um

micróbio .que é transmitido às pes
soas '. sadias, através das secre­
ções do nariz e da garganta d�s
pessoas portadoras da doença. Po

� de ser também transmitida pe lo
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4JIIJIil]XI®
IVo_,..". oBnIsíIenfrentou
..pns dospicHesproblemas que .

piídemllltingir a� de umpais
80mesmo tempo. A inffBÇ60perecia
lrn de controle. A lIITIfNIÇa de
aStrangulamento IlBS cOntas externas
p818CÍa inevitlivel. O setor industriBl

'.'

conhecia a enorme dificuldBde
em roenter o emprego de milh(Jas de
brasileiros. .o comércio intemacional
nIIo evoluIa e colocavamuitas
restriçlJes 80Spelses em
desenvolvimento. Eainda havia uroe
expectetivB de novo ftacesso des .

safras nordestinaspelepersistência
da sece. Um 8flO depois. as soluções
forem ap8l'ecehdo. Durante este
tempo. C8de brasileiroprovou que
dentro dele há urna semente
de confi811Ç8 no seupróprio futuro.
Emuita vontadepera superer
osmomentos diflceis. Você trebBhou
roeis. poupou tudo o que foiposslvel
llB vide de cede dia e ajlJdou o Brasil
8 encontrar a salde. A inflaçãoperdeu
a velocidede. Ela começou a declillB(
e j� ninguém duvide que vai cair
ainda mais. O crescimento de dIvide
exterllB foi contido. Este ano v8iser
mais fácil amortizá-Ia.
A indústria já vê osprimeiros sinais
da reanimação. Ninguémmais fala
em demitir os trabalhadores.
As exportações industriais
derrubarem as barreires no exterior
e trailsformaram'um déficit
de 2.9 bilhões de dólares em um

saldopositivo de 1 bilhão e 200
mihões de dólares. O avanço de
agricuhure noSuldopels. na RegiNa
Centrale na nova fronteira do
axtremo Oeste 8_fastou de vez o
fantasma da escassez de alimantos'
e agorapode abast8Cer inclusive
_o NordestJJ. Você foimuito importanté
nesta conquista. VMCemos o desafio.
A sua confiança abriu espaço pera
oBrasil voltsr a crescer.

A,INCRívEL
HiSTóRIA

DOPAfsQUE
ACREDITOU.

O BRASIL
ENCONTROU
ASAíDA.

VAMOSTODOS
CRESCER.

maior efiEilnEia nas limpl!zas de rua
A limpeza das muitas ruas de nos

sa cidade, nunca cheg.ou a preocu
par a atual administração., Para
que a ,cidade ganhe um melhor as

pecto e que agrade mais ainda os
turistas, é que o vereador' Rolf
Scholz (PDS) ,solicitou a'munici­
palidàde a criação de uma'equipe
permanente parª executar a limpe
za das testadas de inúmeros imó=
veis em nossa cidade, "que cober
tos de mato, além de enfeiá-Ia �
,s�rvem como lOcais de p1;'olifera-
çao de insetop e despejos de li­
xo" , af irmou d vereador na tr ibu-

na da Câmara.
�
Justificándo a sua

.

iridica­

câo disse Scholz que "a municipa
lidade 'poderá manter ·uma equipe
permanente para realização deste

trábalho que não lhe custará na­

da, pois, de acordo com a legis-,
lação vigente, o custo do servi­

ço deverá ser ressarcidp aos co­

fres públicos pelos proprietári­
os dos terrenos. A legislação au

toriza a iniciativa da prefeitu=
ra, bem como ob�iga-que o pro­

prietário a arcar com os custos

do serviço".

-WELDORADO

informação

SÁBADO

09:30 - Eldolândia
11:55 - TV Esporte
12:25 TV Notícia'
12:45 O Repórter
13:.15 - -Ponto por Ponto

15:00 '- Família
1.6: 00 Show da Vio la
18:05 Os Imigrantes
19:00 Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Dona· Santa

21:00 Super Produção
"CIRANDA DO 'AMOR IMPERFEITO"
23:30 - Sessão Especial ,

"SEDUÇÃO QUALQUER COISA A RESPEITO

DO AMOR" I

01:00 -' Cinema na1Madrugada
"HIENAS DO PANO VERDE"

I

/
/

DOMINGO

09:30 Jornal da Terra

10:30 - Canto da Terra

11:00 - Santa Missa
12:00 Jacques Cousteau
13:00 - Operação Resgate
14:00 - Perdidos no Espaço
15:00 - Meu MarcianCil Favorito
15:30 - As Aventuras do Zorro

16:00 - O Rapaz Embalado em Plástico
17:30 - Missão Heróica
18:30 - Terra de Gigantes
19:30 - Império do Oeste
20:30 � Viva a M. P. B.
22:30 - Canal Livre
23:30 - À Noite Sonhamos
"VÍTIMA DE UMA CHANTAGEM"

SEGUNDA-FEIRA

10:25 - Mensag�m Adventista
10:30 � A Turma do Lambe Lambe
11:30 - Guerra, Sombra e Água Fresc�
11:55 - TV Esporte
12�25 - TV Notícia
12.� 4� O Repórter
13:1'5 - Os Imigrantes - compacto _

f'3'� 30 À Moda da 'Casa
13:45 - Cinerama
"STINGRAY"
14:45 A Turma do Lambe Lambe
17:00 Encontro
18:05 - Os Imigrantes - novela
19:00 Jornal Eldorado
19:30 Jornal Bandeirantes
20:00 - Cinema Especial
21: 15 - Ninho' da Serpente
22:00 - SeqUência máxima
"ASSASSINATO NO ORIENT,EXPRESS"
23:00 - Bandeirantes Especial
00:00 - Cinema na Madrugada
"POLICE STORY"
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A CAPOEIRA NASCEU NO BRASIL

Os negros bantos e haussás,
procedentes de Angola, trouxeram

para o Brasil, como não poder�a
deixar de·suceder, seus hábitos
e costumes, dentre os quais se

encontravam Sua religião, seus

instrumentos, sua música e suas

danças. O Angola trouxe qa Áfri­
ca a sua dança e a sua destreza,
mas a capoeira surgiu no Brasil,
como u�a forma de aplicar, na lu
ta corpo a corpo, a súa excepcib
nal habilidade r, a sua extraordi=
nária mobilidade, a sua incrível
agilidade'. Ela simboliza à luta
do' oprimido, sem armas , contra o

opressor armado.
.Ao contrário do que alguns

afirmam, o Angola não trouxe da
África a capoeira-luta, pois de­
lá ali não precisava, uma vez que
dispunha de suas armas para bom­
bater seus inimi�os. Ela nasceu,
'em nosso país, aurante a Guerra­
dos Pall.lares, no século XVIII,co
mo instrumento de d.efesa e, so=
bretudo, de ,fuga, para não pe rruí,
tir que o eaczavo fugitivo se
deixasse ag�r.rar, pois os Capi­
tães de Mato tinham�'nte�e�se em

capturá-lo vivo, uma vez que :con�
.t í.tuLa a peça principal dos des­
pojos de guerra. A capoéira ser­

via para que o negro oferecesse
tenaz resistência a vários solda
dOS; "num estranho jogo de per=
nas, braços e cabeça", graças ao

qual golpeava os oponentes e de­
les se desvencilhava, enfrentan-'
do com êxito aqueles qUe contra
ele investiam. Uma rasteira nes�

te, uma cabeçada naquele, chuli­
pa no outro e o negro ,derrubava

vários e f�gi� em desabalada ca�
reira, _sem,se deí.xar agarrar.Era
preciso ,matá-lo, com-armas de fo
go para poder vencê-lo.

.

.

E tanto é verdade que a ç�­
poeira nasçe no Brasil, que o

têrmo-para exprimi-la é de ori­
gem tupi e hão africana.cA pala­
vra capoeira, e nisto estão de
·acordo ds mais ilust�es filólo­
gos, é pal�vra genuinamente bra­
sileira que provém do tupi cãa
{mat.o) + puéra sufixo do preté.r��,.
to nominal "que foi e já não é"
ou seja a "mata extinta".

A .TV NO ,LAZ.ER DA CRIANÇA

Pouco se fala no perigo do
hábito exagerado da criança de
ver televisão, sejam os progra­
mas violentos ou nâo, Ao invés
de brincar ao ar livre, �raticar
esportes, ler, de�cobrir c�isas,
crescer em todos os sentidos, a

--criança fica em ca sa , estática
frente ao vídeo, vendo e ouvindo

-'-. co í.sas que nem sempre tem cond í,«
ções de entender ou assimilar.

.

Não faz mu í.t.o tempo" cada
.

dia representava para a criança
uma série de novas descobertas :

saltava no quintal, jogava bola
com os amigos, descobria o espo�
te. Em contato com a natureza,
ela observa de perto uma infini­
dade de coisas ei assim, aumenta
va experiências fundamentais pa=
ra õ seu nesenvolvimento. Depois
chegaram os apartameritos e, ela
C0meçou a ser tolhida em sua li­
berdade. Mas, mesmo assim, men í.c­
nos e meninas imaginavam muitas
brincadeiras, d� modo que a res­

trição real nao incomodava: po-
�------------------------------------------�-------------

. RÁDIO' FLORESTA NEGRA

Música Nacional -

Mú·sical Variado
Orquestrado e cantado
Almoço Classe A cl
Músicas suaves
Musical Variado
.ss Brasil
Embalo jovem

� Musical Vartado
Músicas nacionais e internacionais
Até às 8 horas da manhã.

DOMINGO

08':00 Musica'r Alemão
10:00 ,Especial Nacional ,

11:00 Musicais· FOlclóricas Latino-Americana
12:00 -Almoço Classe A

Músicas Suave pI Almoço
Musical Variado

.. ·Só Brasii
Embalo -Jovem '

Musical na Madrugada até às 6 horas.

sABADO
06:00·-
07:00 -

12:00

14:ÓO
22:00
23:00
01:00

14:00
22:00.
23:00
01:00

CHURRASCAR,IA
COSTElÃO
��1\
i:�,.�,

Música ao vivo todas às 6� no Jantar e almoço de DOMINGO
Tradicional Costela às 4", 6� e DOMINGOS.

Diariamente Corridinho de FRUTOS DO MAR.
Serve os' melhores pratos variados da Cidade

. .
_. - " �

•• t.tM-,W®I,
diam ser mocin�os, ba�:'�o�-,-:JI

, das, ou bruxas, um mundo distante
dali, bastava usar a imaginação.

Tudó isso antes de a televi
são se tornar-um hábito,
presença obrigatória, tão
pensável quanto a mesa do jari'tar I'
HOje, cada vez mais, o dia deI
uma criança se faz de �cordo

comi'os horários da televisão-e' mui­
taS passam' a maior. parte do :dia"
em frente ao víde6. A solução'pal
ra esse problema/ req-uer calma e"
equilibrio� Ignorar � televisãóf
não .: daria certo, assim :OOITD Pt'oi iibi-la, porque, gostemos ou _ não:.�'à televisão faz parte de nossas
vidas. O certo seria um "papo"
para averiguar quais os progra­
mas. prediletos e, daí, fazer .um� h
seleção. Depois de feita a sele­
ção de programas, o indicado se-

ria distribuir o tempo da crian-�
ça, com atividade mais ligadas à
natureza. É preciso que os pais
orientem as crianças para urna a- I,

'

titude mais saudável, diante da �

vida. Organizar com elas passeios
.
brincadeiras ao. ar livre, jogos Ide vôlei e futebol, excursões pe !
los arredores da cidade, ênfim �
é necessário que os pais utili -

zem a imaginaçao e crie� junto
com as crianças outras formas ma­

is saudáveis de lazer, aue

sejam apenas ver,telévi�ão
todo.

para melhor servir com um novo e moderno Restaurante anexo à Churrascaria com aqueles pratos

Atendemos: Banquetes, Recepções, Casamentos, Coquetéis, Decoraçôes Especiais,

Para a tranqüilidade de todos, temos estacionamento próprio, musica ambiente,
Bebida e cosinha lntemacional e A Ia carte.

saborosos.

Rua Monsenhor Gercino. 831 - Fone: 26·0412
JoinvUle - SC
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� PII1I. Final., '--_

Os ·ini�igot- .

de (ilullarl

Começa a surgir urna lenda contra
65 dirigentes de cltibé/s,. contrá-
.rios a -teo.r La e fí.Loao f í.a de v t.ra
balho de Zeca' Giuliari. primeiro
'foi Altair .Car Lo s Pimpão, do Blu
meriaur- agora foi Luiz Carlos Be=
zerra, do Figueirense •

. '

Ambo s tiveram a' pretensão
de s�rem contra ao trabalho' do
,cartola e dançaram nas eleições
.dos clubes que dirigiam. E Giu�
liari 'com toda sua amabilidade

que lhe é pecuLí ar pergunta: Que'
força tenho eu, para dirigir â

diretoria é os con�elheiros dos
clubes?

COORDENADORA DO CRJ NÃO GOSTOU!

Urna das-regras básicas do Clube
de Repórterés de Joinville é não
aceitar conv í.t.e. pára aLmoços , a-o

pós as entrevistas. Esta' 'regra
roi cumprida a risca: �té'a últi�

.

�-'

ma. segunda-feira, quando Jose E-

lias Giuliari fez os repórteres
quebrarem, a regra. "Não.é com 'um

almoço que eu vou comprar a con�'
ciência de vocês" dis�e Giuliari
daí prá frente os nomen9 da i�­
prensa se renderam ao convite a­

mável, do homem do Itaum.
"Pulando-dentro-da roupa",

ficou Vera Regina Friederichs ,.

co6r�enadora, que criticou O.Ai­
res, o Mira, o Fr�nça e o Luiz
Carvalho. Mas valeu a pena, Zeca'
e wrt boa praça •••

SEMPRE FLORIPA

Os festivais de prêmios que
estava rendendo urna boa grana' aos.
clubes .catarínenses, ia bem, até

Clnelándía
Lanches'

Dionisio' da Silva Duarte

& Cia. Ltda.
Croquete de �amarão
Cochinhaue �alinha
Pastel, Bolinho de
Carne, Hamburger.

-

,

R.' Paraíba s/n9
JOINVILLE - 'S.C.

Estacã� Rodoviaria.

·0 Jorge Gomes é..,a' maior pró
va d í.s so , pois a Lêm de transar

.rum MAKRAi'vIt: com altas c.r í.at.í.v í.da-
� '__'__ ,des, e sc reveu dois livros ,que fo

chegar na nossa quer.ida--FIÇ?rJ.pa, . raro impressos bem a.rbe sanaLmen-
dos casos raros '�.,. '

,).
'.- , te ..

Os .í.rrac í.ona í.s" não poderiam ' O "J. Gomes mesmo é- que ven-

perceber qu� com t.odo s os ve Icu-
. de, nas vraças, na rua_, e pintou

los �.moto<;-:cletas em .campo , 'se-:'_aqui na city com VENTOS E INVEN­
ria .t.mpos s í.veL: dar c cano,. em, 35 ,TOS DE OUTONO". O outro que ele
mil pessoinhas? ,._/ . nern chegou a ,citar o nome, foi �

A RENOvkcÁO DO 'PMDB pr'eend í.do , não pe La CENSURA, pe-
.

la ,POL,ÍCIA mesmo. É que o livro
Realmente com,Edla Jordan'e trazia um farto conteúdo sobre

.Ju.raoy Brosig, no" diretório muni- 'PAu' DE ARARA" AFOGAMENTO, CHOQUE,
cipal, o PMDB preocupa�se com a e outras torturas que dizem se-
nova geracão de políticOs. �s rem usadas p�ía POLÍCIA.
duas, são decanas nas administra como os livros são vendLdcs
ções de Jo�nville, mas, em' po-lí:::' pelo próprio autor,' e ele vai 0-:,
tica são péssimas'. Vai daLj que 'a_ ferecendo às pessoas que ericon-,
renovação foi para o espaço.\. t.ra , foi oferecer a um. "tira",

que não exitou em ficar com a e­

dição inteira, e com o J. Gomes

também.
.

<,

Mas t.aL: o ,"VENTOS E�rNVEN­
TOS DE OUTONO".

_ Tem um bando de caretas por
aí, dizendo que não leem-+1, por
que eu escrevo'muita beste;ira.Tu
do bem! mas me d í.qam ; o que esta
acontecendo de bom ultimamente
que não é besteira?

A caretice já virQu epide­
mia, e e s se : pessoal não se toca
mesmo" pois falam 'bes,téiras· .0

di� inteiro, a noite sonham,e. de
pois ficam reclamando de algumas
linhàs ou,palavras que'eu escre-

vo , : Qual é?
-

SAUNA WIESE'

- DUCHA CIRCULAR,
, ,

- SAUNA SECA ,,,E A' VAPOR
- MASSAGENs

RUA RIO GRANDE,DO'� 44

.... �eINVILLE -"C

ARTE É ARTÊ

VIVA O C:gU SEM NUVEM,

v i va. o c éusem nuvem

nos olhos d6s loucos
das crianças, d�s luniticos
dos grandes aventureiros
dos que qio querem �a �idq
mai� que a �lor da 'alucinincia:
ma i s que o s f u 19 o r�e s d a i n f ân c 111

a perda da es�erança
a antiga lida
do migicD universal
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